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EDITORIAL

Um ano de desafios O ano de 2022 está

acabando, tivemos muitos desafios, mas

muitos saldos positivos. Vínhamos de um

processo de ensino on-line, pós pandemia,

que nos fez, de uma hora para outra, mudar

toda a nossa rotina e isso trouxe algumas

perdas, como a quebra de vínculo do aluno
com a escola.

Nós do Américo Brasiliense, percebemos

que precisávamos fazer algo diferente, que

resgatasse esse pertencimento que havia

sido perdido com a pandemia. Mas o que

fazer para que o aluno pudesse sentir-se

pertencente à escola? Muitas foram as

reflexões feitas pelo corpo docente e

chegamos num consenso de que

deveríamos propor atividades diferenciadas
para resgatarmos esse pertencimento.

Um fator importante para o resgate desse

pertencimento é o vínculo criado entre

aluno-professor. Muitos teóricos falam da

importância do vínculo para uma

aprendizagem mais eficaz, dentre eles

destacamos Sarmento (2010) que acredita

que “o professor ao estimar o discente tem

por consequência, uma ajuda na

aprendizagem do aluno. E este aluno, que

já terá sentimentos de confiança e

consideração por seu docente, terá mais

pretensão de adquirir conhecimentos,

acabando por transformar o espaço

educacional num ambiente acolhedor e

favorável à edificação do aprendizado.

Embora sejam necessários ensinar os

conteúdos previstos, quando o educador

oferece aos alunos possibilidades diferentes

para alcançar o aprendizado, o clima

escolar torna-se melhor e os alunos têm a

possibilidade de ter uma aprendizagem
mais significativa”.

Pensando no aluno como sujeito ativo e

atuante nesse processo ensino-

aprendizagem que propusemos nossas

aulas temáticas.

Durante o ano, proporcionamos diversas

aulas temáticas com diversos palestrantes

que, junto com a banda do Américo, nos

proporcionaram momentos de
aprendizagem significativa.

Fizemos uma viagem por diversos temas e

lugares. Conhecemos sobre a Semana de

Arte Moderna, recebemos, na nossa escola,

indígenas da tribo Tapaxós, falamos sobre o

sistema eleitoral brasileiro, dos 200 anos da

Independência do Brasil, tivemos uma noite

maravilhosa mergulhados na poesia de dois

autores de Santo André e por fim

aprendemos mais sobre a importância dos

direitos dos negros com a palestra sobre a
Consciência Negra.

O mês de novembro foi o mês do ENEM e

qual foi nossa surpresa em ver o tema de

redação: "Desafios para a valorização de

comunidades e povos tradicionais no

Brasil", ficamos felizes por poder contribuir,

já que tivemos a palestra com os indígenas.

Não teríamos como saber qual seria o tema,

mas como escola devemos proporcionar

diversos momentos de aprendizagem, pois

a escola deve ser viva e o Américo não
poderia deixar de compartilhar saberes.

Chegamos a mais um final de ano, entre

erros e acertos podemos destacar o resgate

do pertencimento, sabemos que ainda

enfrentaremos muitos desafios, mas a

semente está plantada.

SARMENTO, Nara Regina Goulart. AFETIVIDADE E
APRENDIZAGEM. 2010. 34 f. Trabalho de
Conclusão de Curso (TCC) –
Pedagogia/Licenciatura. Faculdade de Educação da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), Porto Alegre, 2010. Disponível em:
https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/101
83/71877/000880292.pdf?sequence=1.

UM ANO DE DESAFIOS

Por: Maria das Graças de Souza Almeida



POESIA E ARTE

Onde estou?

Entre o preto e o branco,
Eu não me encontrei,
Mas o lápis cor de pele pra mim nunca fez 
sentido.
Me olhei no espelho e não me amei

Escura demais pra ser branca 
Mas o embranquecimento cultural me fez 
menos negra
E me apagou minha identidade 
Minha história 
Dentro da periferia eu vivi a minha vida 
inteira
Mas mesmo assim me tiraram até minha 
personalidade.

Meu cabelo "bandido, porque se não tá 
preso tá armado"
Talvez explique minha vergonha de ser 
quem eu sou,
Me perdi em tantas perspectivas, ideais, 
preto, branco, amarelo, e pardo,
Mas eu não sei onde estou.

Pretinha, mulata, morena, branquela,
Tudo pra me descrever, sem me colocar 
em lugar nenhum,
Mas desde o berço "a nega da vó"
E foi aí que eu vi quem eu era.

Aluna do Ensino Médio: 
Victória Rosa Cardoso,  3ºI
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Victória Rosa Cardoso declamou poesia em 
evento no Américo Brasiliense.
Foto: Maria das Graças de Souza Almeida



POESIA E ARTE
Após milênios

Após milênios decidiram que somos 
importantes, e que merecemos liberdade, 
nos deram até uma hashtag, Black lives
matter, pena que a memória de vocês é 
curta.
Esqueceram de todos aqueles que 

morreram, por ser preto, pobre e periférico, 
aquele mano que com o joelho no pescoço 
e que clamou por sua mãe apenas para 
dizer que não voltaria pro jantar? Já sei, 
lembra aquela preta que um dia sonhou em 
ser voz para as minorias e que foi 
brutalmente assassinada, e até hoje não 
sabemos que a matou?
Não adianta clamar por justiça e quando 

ouve uma piada racista, ser o primeiro a se 
calar diante da injustiça.
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Eu cansei, assim como meus antepassados 
vou lutar e reivindicar todas minhas raízes 
ancestrais, se em algum dia você me pisou, 
hoje faço igual a Zumbi. 
Me recuso a ir de encontro com a morte e 
você só vai me ver cair... Quando um dia 
minha cabeça arrancar.
E vai achando que é fácil, porque assim como 
Mandella eu sou  revolução.
E como Marielle serei um símbolo de 
resistência pro meu povo.
Quando se nasce preto, toda luta é coletiva, 
toda conquista é por um povo, nunca 
estamos sozinhos!
No dia 20 de novembro o dia é da 
consciência negra, mas me fala aqui, quantos 
pretos tem no seu filme favorito?
Melhor ainda me fala aqui quantas pessoas 
você conhece que morreu, só por ser 
branca?
A partir de hoje começa a revolução, o ódio 
gratuito não é mais bem vindo em meu país 
e se por acaso você pensar em me atacar. 
Ah! é certo o funeral.
Se só no dia 20 de novembro você lembra 
que os pretos existem, sua luta é por likes 
não por vidas.
Não adianta ser contra o racismo e lutar só 
quando tem mídia, a luta é todo dia.
Black lives matter é só mais uma mentira que 
você luta para acreditar, mas as verdadeiras 
consequências da escravidão você nem viu 
de perto.
A resistência do gueto vive, e enquanto 
houver um de nós com fôlego para lutar, o 
fogo destinado aos racistas incendiará todo 
esse ódio gratuito destilados no planeta.

Aluno do Ensino Médio:
Igor Silva Gomes e sim, eu sou resistência!  3º L

Igor Silva Gomes declamou poesia em evento no 
Américo Brasiliense.
Foto: Maria das Graças de Souza Almeida



DANÇA E ARTE

A dança assumi diversas expressões 

da manifestação do corpo e entre elas 

as expressões contemporâneas.

A estudante do Ensino Médio - 2º G, 

Maria Eduarda da Silva Antônio 

explora essa modalidade, com 

grandes habilidades. 

Vale destacar que esse estilo artístico, 

não se limita a um conjunto de 

técnicas específicas, abrangendo 

assim uma variedade de gêneros, 

ritmos, formas e performances. O 

estilo revigora novas estéticas, além 

de vincular a pesquisa musical.
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Maria Eduardda em sua performance.
Foto: Maria das Graças de Souza Almeida



EXPOSIÇÃO DE ARTE

A Profª Leila Rodrigues Ferreira da Silva, 

do período da manhã elaborou uma 

série de exposições artísticas, a partir de 

pesquisa sobre as questões que 

vinculam a Semana da Consciência 

Negra. Além de explorar as 

competências e habilidades vinculadas 

às poéticas e processos criativos e 

diferentes linguagens artísticas. Os 

estudantes do Ensino Médio 3º, turmas 

“A, B, C, D, E. F e G”  participaram desse 

projeto.
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3º Anos do Ensino Médio - Manhã
Foto: Maria das Graças de Souza Almeida/ Andrea Regina Buratti Leite



CINTO NA CASA DO OLHAR
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Fotos: Rubens

A noite do dia 30/11/2022 foi 

diferenciada, tivemos o SARESP –

Sistema de Avaliação de 

Rendimento Escolar do Estado de 

São Paulo e os alunos que não 

participaram dessa avaliação 

foram conhecer e reconhecer o 

espaço cultural Casa do Olhar. 

Além de conhecer a história 

dessa casa centenária, visitaram 

a exposição da importante artista 

andreense, Sandra Cinto. 

Sandra Cinto, com exposições em 

diversos países, portanto, com 

reconhecimento internacional, 

apresenta uma mostra de sua 

profícua trajetória artística. 



ARTE E CULTURA

Detalhe da obra: Releitura da Redenção de Cam
Fotos: Rubens

O Américo Brasiliense marcou 

presença na abertura do Salão de 

Arte  Contemporânea – Luiz 

Sacilotto, na prefeitura municipal.  

Essa importante exposição está na 

edição de número 50 e contou com 

751 artistas inscritos e 50 

selecionados. A Comissão de 

Seleção e Premiação desta edição, 

foi composta pelo artistas 

Pontogor e pelas críticas de arte e 

curadoras, Priscila Arantes e Thaís 

Rivitti. O prof. Rubens de Souza foi 

um dos selecionados, com a obra: 

Releitura da Redenção de Cam. A 

partir da obra, A Redenção de Cam, 

que é uma pintura a óleo sobre tela 

realizada pelo artista espanhol 

Modesto Brocos, em 1895, Rubens 

elabora um objeto artístico que 

reflete sobre o processo de 

branqueamento existente na 

atualidade. 

MATRÍCULAS 2023 

Manhã
Tarde
Noite

Ensino Fundamental anos finais
Ensino Médio

EJA
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ABAYOMI
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Oficina: Bonecas Abayomi
Foto: Maria das Graças de Souza Almeida/ Andrea Regina Buratti Leite

No dia 28/11, os alunos do noturno 
participaram da Oficina de Bonecas 
Abayomi. Antes os docentes: Rubens, 
(Artes) e Andrea, (Sociologia) abordaram o 
significado histórico e tradição das 
bonecas Abayomi. 

Considerada como símbolo de resistência 
da cultura negra em diáspora, a narrativa 
que sustenta as Abayomis, não deve ser 
relembrada com narrativas romanceadas, 
pois remete a tempos cruéis do período 
da escravidão, em que crianças foram 
submetidas aos desmandos do período 
Colonial brasileiro. 



SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA
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Fotos: Maria das Graças de Souza Almeida/ Andrea Regina Buratti Leite

O Evento contou com o palestrante: Eduardo Rosa,

que abordou sobre as políticas pública afirmativas, os

fatos históricos e contextos da atualidade do povo

negro, no Brasil. O tema trouxe grande interesse aos

estudantes. Ainda nesse dia, tivemos as banda

musical dos professores, dos alunos, declamação de

poesias, dança, sorteio de brindes, muita interação,

descontração e alegria. Esse foi o último evento de

uma série de ações pedagógicas elaboradas no ano

de 2022, e que atendeu as estratégias e relações

interdisciplinares estabelecidas pela Base Nacional

Comum Curricular, BNCC, bem como as metas dos

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS.

Vale destacar, que todos os docentes do noturno

exploraram pedagogicamente as atividades

desenvolvidas nesse evento, bem como nos

anteriores.

Essa importante medida, ampliou a frequência,

reduziu a evasão, motivou o engajamento dos

estudantes, melhorou a percepção sobre a escola e

propiciou maior pertencimento dos alunos à

comunidade escolar.



COPA DO MUNDO 2022
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Fotos: Maria das Graças de Souza Almeida/ Andrea Regina Buratti Leite

A Copa do Mundo 2022 foi homenageada pelos

estudantes e docentes do período da tarde. O Ensino

Fundamental anos finais do Américo Brasiliense

elaboraram, de forma brilhante diversos trabalhos

artísticos, a partir da identificação visual dos uniformes

das seleções participantes do evento. São

representações de camisetas enormes. Realmente,

ficou fantástico!

Alunos elaboram uma linda árvore de natal, com as

bandeiras dos países que participam do mundial.

Parabéns aos alunos da tarde!



Factuais

A Escola Estadual Dr. Américo Brasiliense, em Santo André, registra fatos e

feitos importantes, em seu processo de ensino e aprendizagem. Sua

arquitetura imponente ao estilo neoclássico atendeu diversos estudantes e

ainda hoje acolhe jovens do Ensino Fundamental, Ensino Médio e na

Educação de Jovens e Adultos – EJA.

Muitos docentes e profissionais da educação passaram por ela, desde sua

criação em 1947.

Vale destacar o ano de 2022, que após a fase mais aguda da pandemia do

COVID, recebeu todos os estudantes, que anteriormente, estavam no ensino

híbrido, decorrente do isolamento social. Certamente, que tais condições

registraram aspectos negativos, como defasagem da aprendizagem, convívio

e alterações psicossociais.

Diante disso, a gestão e os docentes da unidade escolar criaram novas

estratégias com o propósito de ampliar a qualidade do atendimento aos

alunos, melhorar o processo de aprendizagem, mitigar sintomas psicossociais

decorrentes do isolamento social e evitar a evasão de alunos, principalmente

pertencentes aos ensino médio.

Com foco e objetivos claramente delineados, criou-se novas ações

pedagógicas capazes de abordar as questões mais prementes. Atividades

lúdicas, de recuperação de conteúdos, nos diferentes componentes

curriculares, avaliações destinadas para a aprendizagem e não avaliação

classificatória e eventos temáticos colaborativos, capazes de envolver a

comunidade estudantil.

Ao mencionarmos ações educativas, seus resultados não são imediatos,

porém vários aspectos positivos são percebidos atualmente. Assim,

celebramos novas condutas favoráveis aos estudantes!

Por: Rubens de Souza
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MATRÍCULAS 2023 

Manhã
Tarde
Noite

Ensino Fundamental anos finais
Ensino Médio

EJA

O privilégio de prefaciar a segunda

edição da Revista do Américo impõe,

ao mesmo tempo, responsabilidades,

motivação e muito trabalho.

Observa-se nos docentes grande

disposição, diante de tantas

adversidades. Momentos difíceis com

a economia do país arrasada é

imediatamente sentida por todos.

Muitos estudantes com dificuldades

de acesso ao transporte público

esvaziam as salas de aula. A evasão

escolar assume índices, nunca

vivenciados. A escola redefine seu

espaço para um local de interação e

merenda. Estudar, em muitos

momentos, não foi a prioridade.

O início do ano letivo foi desafiador,

considerando que o retorno da

pandemia deixou consequências...

As ações pedagógicas, voltadas para o

acolhimento dos alunos, foram

necessárias e importantes.

Rapidamente, muitos professores e

professoras perceberam a

necessidade de dar o pertencimento

da escola aos alunos e alunas.

Resgatar sua alto estima, recuperar

fundamentos esquecidos e não

apreendidos, apropriar-se do currículo

do Novo Ensino Médio, atuar com os

recursos tecnológicos e salas

temáticas disponíveis na escola, além

de sobrepor nossas próprias

inquietações.

Em fim, cumprimos o calendário

escolar. O mês de dezembro exauriu

nossas energias e mantivemos as

alegrias.

DESAFIOS DE UMA TRAGETÓRIA



No Brasil, ao longo do ano de 2022,
foram registrados 3 casos de
intolerância religiosa por dia. Entre os
meses de janeiro e julho, o total passava
de 600 casos, e as religiões de matriz
africana, como umbanda e candomblé,
são as que mais sofreram preconceitos
por intolerância religiosa, chegando a
70% dos casos. As denúncias registram
situações de violência verbal, física e
danos aos templos de religiões de matriz
africana em todo o Brasil.
Há duas explicações, que atuam juntas,
para esse fenômeno: a primeira é o
racismo e a discriminação relacionados
ao passado escravocrata do Brasil,
mantendo em um lugar de inferioridade
tais religiões apenas por serem de
origem africana, e por isso, são
entendidas como primitivas, sem
conhecimento e sem importância. A
segunda explicação são os movimentos
de outras religiões, em especial as
neopentecostais, que “demonizam” e
insuflam a perseguição a umbandistas e
candomblecistas. Ou seja, no Brasil,
fundado por pessoas que foram
violentadas e escravizadas, segue

tentando apagar as heranças pretas e
africanas de sua história, incluindo nas
questões de fé. Do ponto de vista legal,
a liberdade religiosa e a criminalização
da violência contra a fé do outro
completam pouco mais de vinte anos,
muito pouco tempo para mudar a
mentalidade da população que está
acostumada a considerar inferior o que
não veio da Europa ou dos Estados
Unidos da América. E, com a extinção da
Secretaria dos Direitos Humanos pelo
atual governo federal, faz-se cada vez
mais importante que cada um se
pergunte: para que serve a minha fé? Se
eu sinto conforto e a paz por meio da
minha religião, por que eu não respeito
que pessoas busquem esses
sentimentos em outras religiões? Se a
maioria das religiões tem como um dos
seus princípios a propagação do amor, é
importante pensar se a pessoa que
propaga o ódio e a violência contra
outras religiões não está negando seu
Deus. Porque, se Deus existe, ele
certamente prefere a nossa melhor
versão e nela todos os deuses e crenças
são possíveis.

O Brasil intolerância 
contra si mesmo

Profª Syntia Alves: Graduação (2002), mestrado (2005) e doutorado (2011) em Ciências Sociais pela PUC-SP com
estágio doutoral na Universidad Complutense de Madrid. Possui experiência na área acadêmica como docente e
pesquisadora. Participa como pesquisadora e fotógrafa do Neamp - Núcleo de Estudos em Arte, Mídia e Política (PUC-
SP), Iplures - Grupo de Pesquisa em Identidades Plurais e Representações Simbólicas (UFABC) e membro do Instituto
Ìsèse para o Estudo dos Cultos Òrìsà e Vodun.
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